
Seção de comentários em sites noticiosos
está com os dias contados

15/04/2016

O Above The Law anunciou nesta quarta-feira (13/4) que extinguiu a seção de comentários do
site. Em um blog, intitulado Um Adeus aos Comentários (A Farewell To Comments), o site
informou seus leitores que o nível dos comentários degenerou muito nos últimos anos. E que há
uma sobrecarga de comentários ofensivos, que distanciam a publicação de seu destino.

No início, há quase dez anos, a seção de comentários engrandecia a publicação. Havia debates
sobre os temas das reportagens, os comentaristas enriqueciam as notícias com mais
informações, corrigiam erros da revista eletrônica e se tratavam com respeito, diz a publicação.

Enfim, criou-se uma interatividade entre os leitores e a publicação e entre os próprios leitores,
que atribuiu ao site o valor que a internet coloca à disposição de todos: o de tornar as
publicações eletrônicas mais relevantes do que as impressas.

Porém, com o tempo, o nível dos comentários caiu abaixo do aceitável — ou do tolerável. O
espaço, que era ocupado por centenas de comentaristas responsáveis, inteligentes,
determinados a elevar as discussões para um patamar mais alto, foi progressivamente tomado
por comentaristas que preferem fazer piadas e gozações, ofender outros profissionais e
discriminar contra uma minoria ou outra.

Os comentaristas sérios se retiraram, embora parte deles continuem cumprindo seu papel de
contribuir para o enriquecimento do noticiário. Não se sabe, porém, se a Agência de Segurança
Nacional (NSA), que espia o mundo digital, exerceu algum efeito na disposição de advogados,
promotores e juízes fazerem comentários em sites na internet.

O Above The Law disse que não está sozinho nessa decisão, mas apenas acompanhando uma
tendência que se solidifica na internet de abandonar a seção de comentários. Só nos últimos
meses, inúmeros sites, entre eles o Wired, o NiemanLab e o Digiday fecharam suas seções de
comentários.

Em janeiro deste ano, o Jornal da ABA (American Bar Association) anunciou, em artigo assinado
por seus principais editores, que bons comentários valem ouro para a publicação. Porém, o
quadro geral dos comentários não estava nada bom. Por isso, o jornal estabeleceu regras, como
alternativa à decisão indesejável de fechar a seção de comentários.

Segundo os editores, a seção de comentários é um espaço para os leitores debaterem a notícia,
seu tema e questões relacionadas, mesmo que vigorosamente. “Mas, por favor, respeitem a
diversidade de opiniões e de ideias e busquem maneiras de estimular a discussão”, escreveram.

“Mas há limites ao debate. Não usem profanidade, não recorram a adjetivos depreciadores,
ameaças ou ataques pessoais. Não usem a seção para fazer publicidade não solicitada e não se
escondam por trás de alguém que você não é”, disseram.
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http://www.wired.com/2015/10/brief-history-of-the-demise-of-the-comments-timeline/
http://www.niemanlab.org/2015/09/what-happened-after-7-news-sites-got-rid-of-reader-comments/
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O Jornal da ABA informou que precisou deslocar pessoal para a seção de comentários, para
exercer a função de moderadores — uma expressão mais amena para a função de censor. Eles
se encarregam de cortar comentários inapropriados. Porém, não podem trabalhar nos fins de
semana e feriados, quando a seção permanecerá fechada.

Da mesma forma, quando uma sucessão de comentários se tornar “desagradável”, a seção será
simplesmente bloqueada. O jornal também decidiu bloquear comentários por assuntos. Por
exemplo, toda história sobre suicídio sempre provoca comentários “abomináveis” ou
“malévolos”. Portanto, não haverá comentário algum.

Por fim, os editores pediram aos comentaristas que deem valor à civilidade. “Estamos
colocando essas regras para evitar a extinção da seção de comentários como um todo”,
escreveram os editores.

Se a seção de comentários de publicações que têm como público-alvo profissionais de Direito
está tendo problemas, a situação nos sites dedicados ao público em geral está muito pior. O
jornal The Guardian publicou, na terça-feira (12/4), uma longa reportagem intitulada O lado
escuro dos comentários do Guardian, para tentar convencer os leitores a elevar o nível da
interatividade.

Segundo o jornal, os comentários que já foram inteligentes, esclarecedores ou divertidos, hoje
são, em grande parte, “grosseiros, desprezíveis, abusivos, desdenhosos e preconceituosos”.

No que se refere especificamente a ataques a jornalistas, não de um comentarista para outro,
um levantamento feito pelo jornal mostrou que, entre os dez jornalistas que mais sofrem com
comentários preconceituosos ou abusivos, oito são mulheres (quatro brancas e quatro não
brancas) e dois são negros. Duas das mulheres e um homem são gays. E uma mulher é
muçulmana e outra é judia. Os dez jornalistas que menos sofrem “abusos” são todos homens.

O jornal declara que está tentando evitar a extinção da seção, como já aconteceu em outras
publicações, entre elas as de alguns sites insuspeitos, como o Chicago-Sun Times, o Quartz, o
Vox e o Popular Science — este destinado ao debate científico. Por enquanto, o The Guardian
está censurando comentários e bloqueando comentaristas abusados.

Até agora, o site já bloqueou 1,4 milhão de comentários. A maior parte porque praticam ódio,
xenofobia, racismo, sexismo, homofobia e outras formas de preconceito. Há abusos extremos,
como os de comentaristas que ameaçam matar, aleijar ou estuprar. Há também muitos insultos
e ataques pessoais.

O jornal dá alguns exemplos de comentários ofensivos, desde os que pretendem ser engraçados
aos preconceituosos. Sobre uma jornalista que cobriu uma manifestação em frente a uma
clínica de aborto, um leitor comentou: “Ela é tão feita que, se ficasse grávida, eu mesmo a
levaria a uma clínica de aborto”. Sobre os refugiados: “Esses imigrantes não contribuem com
nada para o país; quanto mais morrerem afogados, melhor”. E outro: “Deixem que morram
afogados”.

Segundo o The Guardian, os comentaristas mais civilizados, cujas conversações nunca são
abusivas, são os leitores das editorias de palavras cruzadas, críquete e corridas de cavalo.
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Fonte: https://conjur.jumps.com.br/2016-abr-15/secao-comentarios-sites-noticiosos-dias-contados/
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